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Novos ares para Evangelização
á no ar uma convergência
para o tema Evangelização
que ocupa espaços em di-

versas atividades sociais, ênfase
para o campo religioso, culminando
nos dias atuais com a manifestação
cardinalícia pró evangelização, sina-
lizando-a como o caminho da Igreja
Romana para o período de reformas.
O mundo clama por paz, solidarie-
dade, fraternidade; os governantes
se lembram dos pobres e oprimidos;
o homem necessita do amor como
fonte de energia e vida.

O Espiritismo neste princípio de
século/milênio fortaleceu a imple-
mentação de ações de acolhimento
e consolo em suas casas, mostran-
do a necessidade de se receber os
simples e humildes, evidência clara
de que Jesus é o caminho e o seu
evangelho roteiro seguro para as
nossas existências. Eclodiram em
todas as nossas reuniões momentos
que lembram as primícias do Reino,
as vivências de Paulo na expansão
do cristianismo nascente, os versí-
culos orientadores do Novo Testa-
mento que Emmanuel (coleção Fon-

te Viva) comenta em estudo minu-
cioso e delicado do Evangelho do
Senhor.

É claro, são novos ares para a
evangelização do homem.

Tarefa para a casa espírita, res-
ponsabilidade nossa.

Humberto de Campos (Boa

Nova, cap. 29, “Os quinhentos da

Galiléia”), após narrar a aparição de
Jesus aos discípulos, registra essa

responsabilidade: “... foi confiado
aos quinhentos da Galiléia o servi-
ço glorioso da evangelização das
coletividades terrestres. Mal sabiam
eles, na sua mísera condição huma-
na, que a palavra do Mestre alcan-
çaria os séculos do porvir. E foi as-
sim que, representando o fermento
renovador do mundo, eles reencar-
naram em todos os tempos, nos
mais diversos climas religiosos e
políticos do planeta, ensinando a
verdade e abrindo novos caminhos
para a luz, através dos bastidores
eternos do tempo”.

Que tal avaliar ser cada um de
nós um dos quinhentos da Galiléia?
Ou ainda o fermento renovador as-
sinalado? Mais ainda, ser a nossa
casa espírita um dos faróis de luz
para a tarefa apontada?

Na apresentação do li-
vro “Caminho, Verdade e
Vida”, Emmanuel alerta e
orienta: “Muitos discípu-
los, nas várias escolas cris-
tãs, entregaram-se a per-
quirições teológicas, trans-
formando os ensinos do
Senhor em relíquia morta
dos altares de pedra; no
entanto, espera o Cristo
venhamos todos a conver-
ter-lhe o evangelho de

Amor e Sabedoria em companheiro
da prece, em livro escolar no apren-
dizado de cada dia, em fonte inspi-
radora de nossas mais humildes
ações no trabalho comum e em có-
digo de boas maneiras no intercâm-
bio fraternal”.

Na qualidade de discípulos since-
ros, atendendo aos apelos e enun-
ciados, vamos formar a “caravana
sublime que nunca se dissolverá”
(Humberto de Campos). Ao traba-
lho! Pois, temos muitas distâncias a
vencer, respeitemos ao Cristo e de-
diquemos-nos intensamente ao tra-
balho no serviço de amor que é a
maior das essências nas tarefas de
evangelização do homem.

José Antônio Luiz Balieiro
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  Notícias da USE

C
omo fazer passo a passo a de-
claração de sua Casa Espírita.

Vamos acessar o sitio da
receita federal que é:

www.receita.fazenda.gov.br
Com a página aberta no item SER-

VIÇOS, vamos clicar em empresas e
logo após em Declarações e Demons-

trativos, abaixo à esquerda em lista de
serviços, na lupa de pesquisas, digita-
mos inativa, imediatamente abre ou-
tra janela e do lado direito clique em:

Declaração Simplificada de PJ Ina-
tiva, o que, logo abaixo, devemos cli-
car em acesso direto ou com senha es-
pecífica que nos transportará para
outra página.

Mais uma vez nos pede para clicar
em:

PJ 2013
Declarações Simplificadas das Pes-

soas Jurídicas (Empresas Inativas
2013)

E no próximo passo clicamos em
preenchimento da declaração de ina-
tividade 2013.

Agora estamos próximo do acesso
ao sistema e devemos preencher o
CNPJ da entidade e o CPF do respon-
sável perante a receita federal. Nem
sempre é o CPF do presidente atual.
Isto porque, às vezes não alteramos a
base da receita quando elegemos

oi realizada no dia 10 de mar-
ço, domingo, das 9 às 12 ho-
ras, no Centro Espírita Após-

tolo Pedro, Rua Jorge Velho, 59, na
Vila Tibério, encontro de presidentes
e trabalhadores das casas unidas,
para tratar do tema “Atendimento Es-
piritual no Centro Espírita”.

A reunião foi conduzida por Gra-
cinda (diretora da área) e Balieiro
(coordenador da Use) e o desenvol-
vimento do conteúdo da reunião foi
feito por Leda Marques Bighetti, que
apresentou abrangente e detalhada
proposta de trabalho para a área.
Todos entenderam a relevância do
assunto, sumamente importante
para o bom desenvolvimento dos
trabalhos espíritas, fato demons-
trando pela participação de todos no
desenrolar da reunião.

Fazem parte desta área de traba-
lho as seguintes atividades: Recep-
ção, Atendimento Fraterno pelo Di-
álogo, Explanação do Evangelho à
luz da Doutrina Espírita, Atendimen-
to pelo Passe, Irradiação, Atividade
de Evangelho no Lar e no Coração e

nova diretoria. E também,  nos pede
para repetir os caracteres de seguran-
ça solicitado.

Na próxima etapa encontramos
duas alternativas que são: 1º) Decla-
ração de Inatividade 2013 e 2º) Recu-
perar recibo. Nossa escolha será cli-
car na 1ª opção e pronto, estamos na
página da declaração.

Somente preencheremos o perío-
do inicial. Se a entidade estiver em ati-
vidade com data anterior da 01/01/
2012 é só colocarmos esta data e
pronto.

Essa data é explicada quando a en-
tidade foi fundada, por exemplo, em
07/07/2012, então a data inicial será 07/
07/2012, caso contrário será 01/01/
2012.

Logo abaixo clicamos em continu-
ar e a página da declaração abrir-se-á
e devemos preencher somente o res-
ponsável pelo preenchimento, colo-
cando o CPF e o nome. O CRC do con-
tador não é obrigatório.

Pronto. É só enviar e imprimir ou
salvar em pasta própria.

No próximo mês, estaremos orien-
tando a elaboração e os encaminha-
mentos das alterações estatutárias e
ata de eleição.

Carlos Fonseca

a sua implantação.
Participaram da atividade dezoi-

to sociedades espíritas de Ribeirão
Preto e região, representadas por
mais de quarenta pessoas. Como
resultado do trabalho, foi aprovada
a proposta apresentada e ainda que
área fará de agora em diante, men-
salmente, nos primeiros domingos
de cada mês, das 9:30 às 12 horas
reuniões do departamento, na sede
do Centro Espírita Batuíra, para tra-
tar de todos os itens previstos pelo
setor.

Assim, teremos  no dia:  07/04/
2013 das 9:30h às 12:00h, no CEN-
TRO ESPÍRITA  BATUIRA, Rua: RODRI-
GUES ALVES, 588 – VILA TIBÉRIO,
RIBEIRÃO PRETO – SP, a primeira
reunião tendo como foco a  “Ativi-
dade de Recepção, teoria e prática”,
sob a coordenação de Leda Marques
Bighetti, para a qual se comprome-
teram dirigentes e trabalhadores
presentes à reunião, registrando-se
aqui o convites a todos os trabalha-
dores e interessados pela área de
trabalho em nossas casas.

Informação sobre Depto. da USE

F

Ações para o
atendimento espiritual

no centro espírita

 Informações tributárias e fiscais

Orientação administrativa
ao centro espírita

Declarações Simplificadas de Pessoa Jurídica (Empresas Inativas 2013)
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  Notícias do Movimento

o dia 16 de março houve elei-

ção na Federação Espírita

Brasileira.  Em reunião do

Conselho Superior da Entida-

de,  presidida por Nilton Costa Pereira

de São Thiago, foi eleito por aclamação

e por unanimidade como presidente

Antonio César Perri de Carvalho. Em

seguida, para ocupar o cargo de vice-

presidente que este ocupava foi eleita

Edna Maria Fabro, e para o cargo vago

de diretor foi eleito João Pinto Rabelo.

Em seguida, foram renovados os man-

datos dos diretores que completavam

o período:  Helio Blume,  José Valdo de

Oliveira, Luiz Antonio de Moura, Miri-

am Lúcia Herrera Masotti Dusi, Regina

Lúcia de Souza Barbosa Rodrigues, Sady

Guilherme Schmitd e Tânia de Souza

Lopes. Todos os eleitos, com mandato

de dois anos.

Para o Conselho Fiscal foram eleitos

com mandato de três anos:  Efetivos -

Na base vitoriosa e
abençoada...

“E como o Espiritismo foi apresentado numa

Codificação, que tem como base vigorosa e aben-

çoada O Livro dos Espíritos, estude, analise, ensi-

na e divulgue o livro espírita para que os Espíritos

possam encontrar em você o médium do esclare-

O Livro dos Espíritos

Foi no século dezenove

No apogeu de um novo ano

Que surgiu pra humanidade

Vindo do mais alto plano

Uma grande novidade!

Eram grandes instruções

Pra mudar o nosso mundo

Para esclarecer os povos

Com conhecimentos novos

Algo sublime e profundo!

A promessa se cumpria

Chegava o Consolador

Traduzindo para todos

As palavras de Jesus

Nosso Mestre e Senhor!

Era O Livro dos Espíritos

Compilado por Kardec

Como tesouro de Amor

Das mãos deste professor

Em 18 de abril de 1857!

Estava então formado

A base do Espiritismo

Totalmente confirmado

Nas páginas deste livro

Hoje por nós estudado!

Leia Conceição Aparecida Pantoni

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

  Poesia

 Capa da 1º Edição do
Livro dos Espíritos.

Adalgiza e José Antonio L. Balieiro folheando a 1º
edição do Livro dos Espíritos

cimento que constrói a nova

humanidade sobre bases sa-

lutares do exemplo espírita.”

Marco Prisco/Divaldo Franco-
Ementário Espírita – O

Clarim

ELEIÇÕES NA FEB

Federação Espírita Brasileira elege
novo presidente e diretores

  Alamir Gomes de Abreu, e Warwick

Eliomar Gonçalves Mota., Sergio Thie-

sen e para suplentes: Carlos José Gui-

marães Gomes de Sá, Marco Antonio

Leite e Raimunda Maria Prata. Perma-

necem como dirigentes da FEB com o

mandato até 2014 – vice-presidentes:

Marta Antunes Moura, Geraldo

Campetti Sobrinho e Maria de Lour-

des Pereira de Oliveira; Célia Maria

Rey de Carvalho, Cirne Ferreira de

Araújo, Affonso Soares, Roberto

Fuina Versiani, Jarbas Arrais de

Souza,  Carlos Roberto Campetti e

Niraldo Pulcineli.

Em seguida às posses, o Presi-

dente da FEB leu sua manifestação

contendo linhas mestras de ação e,

ato contínuo, informou que convo-

cará reunião extraordinária do Con-

Antonio Cesar Perri de Carvalho,
presidente da FEB

Perri com esposa e filhos

Visão geral do Conselho Superior

Posse presidente da FEB

selho Superior, juntamente com a reu-

nião do Conselho Federativo Nacional

da FEB, para novembro, para definições

de planos gerais de ação. Indicou seus

assessores, diretores e estatutários:

Oceano Vieira de Melo, Edmar de Ca-

bral Silva Júnior, Edimilson Luiz Noguei-

ra e Rubens André G. Dusi ; como se-

cretário geral do CFN da FEB e coorde-

nador das Comissões Regionais do CFN

o diretor Roberto Fuina Versiani.

N
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pós descortinar a visão pano-

râmica do mundo espiritual

através de “O Livro dos Espíri-

tos”, Kardec foi procurar esta-

belecer a melhor maneira de pesqui-

sar esse mundo que se abria diante da

humanidade, de estudar os procedi-

mentos para o relacionamento com os

desencarnados e de difundir os ensinos

dos Espíritos superiores.

Contrariando, os usos da época, em

que as manifestações das “mesas giran-

tes” eram práticas de salão das residên-

cias burguesas, o Codificador foi do pa-

recer que as reuniões espíritas deveri-

am ser levadas a efeito em instituição

especialmente criada para esse objeti-

vo. Assim, no dia 1º de abril de 1858,

praticamente um ano após o lançamen-

m 04 de abril de 1919, fecha-

va seus olhos para a vida ma-

terial um dos maiores cientis-

tas de todos os tempos: Willi-

am Crookes; que além de fazer desco-

bertas importantes para a Ciência de

seu tempo, também trouxe grandes

contribuições para a comprovação da

fenomenologia espírita.

Mente brilhante em sua época, com

apenas 23 anos (em 1855) assumiu a

cadeira de Química da Universidade de

Chester na Inglaterra, o seu país de ori-

gem.

Em 1861, descobriu o elemento quí-

mico de número atômico 81 que cha-

mou detálio. Também identificou a pri-

meira amostra conhecida do gáshélio,

em 1895. Foi o inventor do radiômetro

de Crookes(em 1874), vendido ainda

nos dias de hoje como um item curio-

so. Desenvolveu os tubos de Crookes,

como resultado de suas investigações

sobreos raios catódicos.

Crookes foi um pioneiro na constru-

ção e no uso de tubos de vácuo para

estudar fenômenos físicos e foi, por

conseguinte, um dos primeiros cientis-

tas a investigar o que hoje é chamado

de plasmas. Criou um dos primeiros

instrumentos para estudar a radioati-

vidade nuclear e, também, desenvol-

veu um processo para a separação de

ouro em minérios.E ainda mais: deve-

se a ele numerosas pesquisas em As-

tronomia e sobre a fotografia celeste.

Já em 1856, com apenas 24 anos,

dos de suas investigações espíritas aba-

laram o mundo científico de então. Diz

o Dr. Paul Gibier na introdução de Fa-

tos Espíritas: “Houve, sem dúvida, gran-

de número de pessoas que tinham o

assunto como julgado; mas nem todo

o mundo quis render-se, e palavras de

reprovação mais ou menos sinceras se

fizeram ouvir. Não será esse um dos

incidentes menos curiosos da história

do Espíritismo”.

O Espiritismo muito deve a esse

grande homem e cientista, William

Crookes, que sabiamente enfrentou as

opiniões contrárias de seu tempo e,

com as suas pesquisas tanto contribuiu

para a comprovação dos postulados

espíritas!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

to do 1º volume da Codificação, ao lado

de diversos estudiosos, Allan Kardec

fundou a Sociedade Parisiense de Es-

tudos Espíritas – SPEE.

Conforme consta na página final da

Revista Espírita de maio de 1858, Kar-

dec deu ciência da criação da Socieda-

de, nos seguintes termos: “Sociedade

Parisiense de Estudos Espíritas. Fun-

dada em Paris a 1o de abril de 1858 e

autorizada por portaria do sr. Prefei-

to de Polícia, conforme o aviso de S.

Ex. o sr. Ministro do Interior e da se-

gurança geral, em data de 13 de abril

de 1858”.

O Estatuto dessa entidade, o primei-

ro Centro Espírita regularmente cons-

tituído no mundo, estava normatizado

por 29 artigos que tratavam dos objeti-

  Artigos

Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas,
primeiro centro espírita do mundo

vos e fins, da constituição, dos sócios,

da administração, das sessões e de ou-

tras disposições (inserido no Capítulo

XXX de “O Livro dos Médiuns”).

As reuniões, em seu primeiro ano de

funcionamento, eram realizadas às sex-

tas-feiras. A partir de 20 de abril de

1860, conforme consta na biografia de

Kardec, de autoria de Francisco Thiesen

e Zeus Wantuil, a Sociedade ficou defi-

nitivamente instalada num imóvel alu-

gado na Rua Sainte Anne, nº 59, para

onde, dois meses depois, foi transferi-

da a redação da Revista Espírita.

Kardec, que desempenhava o cargo

de presidente desde a criação da enti-

dade, fatigado com o excesso de traba-

lho e aborrecido com as querelas ad-

ministrativas, por várias vezes, exter-

nou o desejo de renunciar. Instado, po-

rém, pelos mentores espirituais, conti-

nuou no exercício da presidência até a

data de sua desencarnação.

O Codificador era rigoroso no cum-

primento das disposições estatutári-

as e na disciplina na condução das ati-

vidades aí realizadas. Exigia de todos

os participantes extrema seriedade e

isso contribuiu para dar muita credi-

bilidade à instituição e aos seus pro-

nunciamentos acerca dos assuntos

tratados. Era extremamente pruden-

te e austero nos pareceres exarados

e nunca permitiu que a Sociedade se

tornasse arena de controvérsias e

debates estéreis.

Murilo Rodrigues Alves

A

William Crookes e a Ciência Espírita
William Crookes foi admi-

tido como membro da So-

ciedade Real de Londres,

uma das mais importantes

academias de Ciência do

mundo, onde grandes no-

mes das mais variadas

áreas expõem e debatem

os resultados de suas pes-

quisas. Como reconheci-

mento por sua dedicação

e seriedade na pesquisa

científica, foi nomeado

pela Rainha Vitória com o

mais alto título inglês: Ca-

valeiro (em 1874).

Em 1870, com sua personalidade

investigativa já consolidade e respeita-

da, Crookes decidiu que a Ciência tinha

a obrigação de estudar os fenômenos

espíritas. A julgar por cartas de família,

sabe-se hoje que Crookes já era um

simpatizante das idéias espírtias desde

1860. No entanto, ele optou por con-

duzir suas investigações de forma im-

parcial e racional (como o fizera Kardec

antes dele), de modo a desmascara-los,

caso fossem fraudulentos e, para

tanto,propôs algumas condições aos

médiuns: “Deve ser na minha própria

casa e com minha própria seleção de

amigos e espectadores, sob minhas

próprias condições e podendo eu fazer

o que achar melhor quanto a dispositi-

vos”. Entre os médiuns que estudou

minuciosamente, estavam:Kate Fox,

Florence Cook, e Daniel Dunglas Home,

todos do Reino Unido.

Dentre os fenômenos

que ele testemunhou e es-

tudou cautelosamente,

estão:Movimento de Cor-

pos à Distância,Tiptologia,

Alteração de Peso dos Cor-

pos durante os fenômenos,

Levitação, Aparição de Ob-

jetos Luminosos, Aparição

e Materialização de Espíri-

tos, Escrita Direta e vários

outros fenômenos que su-

gerem a ação de uma inte-

ligência exterior. Seu livro

Fatos Espíritas, publicado

pela primeira vez em 1874, traz o rela-

to detalhado de suas experiências es-

píritas e dos resultados obtidos, bem

como os comentários de cientistas ilus-

tres de sua época, como: Charles Ri-

chet, Alexander Aksakof, Coronel De

Rochas, Alfred Wallace, César Lombro-

so, Orchorowicz, entre outros. Este li-

vro continua a ser publicado ainda hoje

pela FEB – Federação Espírita Brasilei-

ra.

As mais notáveis experiências me-

diúnicas que Crookes registrou foram

realizadas com a médium Florence

Cook, quando obteve as materializa-

ções do espírito Katie King, que foram

fartamente investigadas, relatadas, do-

cumentadas e fotografadas pelo cien-

tista. Por ser um cientista de peso em

sua época, seus relatórios e artigos ci-

entíficos que apresentavam os resulta-

E
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Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

Aprende mais quem estuda

melhor” (André Luiz)(1)

É sabido que os espíritas
têm o hábito da leitura, por isso

o mercado editorial cresce a passos lar-
gos e novos títulos vêm a lume cada dia,
entretanto André Luiz nos orienta que
“os bons e maus pensamentos podem
nascer de composições do mesmo alfa-
beto”. Deve-se portanto buscar uma lei-
tura que seja edificante e que estejam
em consonância com os princípios bási-
cos da Doutrina Espírita ou outro tipo de
leitura que acrescente ideias renovadas
e reflexões que contribuam com o nos-
so engrandecimento moral e espiritual.

Além do cuidado na escolha de nos-
sas leituras há que atentarmos para nos-
sos hábitos de leitura.

Ler não é tudo igual, há diferentes
tipos de leituras sendo que os estudio-
sos (2) do assunto destacam três tipos
básicos de leitura:entretenimento, infor-
mativa e aprofundamento de estudo.

A leitura de entretenimento ou dis-
tração é um passatempo sem maior pre-
ocupação com o saber, entretanto é po-
sitiva uma vez que desperta no leitor o
hábito da leitura, mas se apenas a prati-
car estaremos perdendo um manancial
de luz em nossas vidas.

A informativa , também conhecida
como cultural, é a busca de tomar co-
nhecimento do que ocorre a volta fican-
do na superficialidade da informação
sem refletir sobre as ocorrências e seus
significados, apenas sabe o que ocorreu
e não vai além disso.

O terceiro tipo-aprofundamento do
estudo- tem a finalidade de aprender
algo novo ou aprofundar conhecimen-
tos anteriores. Exige atenção e concen-
tração ao ser efetuada. Esta é a meta
daqueles que realmente desejam co-
nhecer e se aprofundar no conhecimen-
to espírita. O estudo em grupo favorece
esta prática pois ao se discutir o conteú-
do lido, aspectos identificados por com-
panheiros poderiam passar despercebi-
dos se estivéssemos feito a leitura soli-
tária, embora isso não queira dizer que
não se possa realizar a leitura isolada
que também é muito enriquecedora.

Ainda temos que considerar os pro-
blemas que podem afetar nossa prática
de leitura.

Preguiça em procurar esclarecimen-
tos de coisas desconhecidas contidas no
texto. Sem a compreensão da termino-
logia específica é difícil entender o tex-
to.

Falta de concentração que leva o lei-
tor a chegar ao fim da página sem ter
retido nada do que leu. Popularmente

tentação é um poderoso estí-
mulo a um ato que, embora
possa ser inapropriado ou
proibido, torna-o tão atraente

que se torna irresistível.
Somos tentados quase que ininter-

ruptamente a praticar ações que são
positivas ou negativas, produtivas ou
improdutivas, saudáveis ou nefastas.

Durante a maior parte de nossa exis-
tência fomos levados a acreditar que a
tentação é algo que vem de fora para
dentro de nós.

Pensava-se que para derrotar a ten-
tação bastaria se ligar a uma denomi-
nação religiosa para que o problema
deixasse de existir.

A solução do desequilíbrio passou a
ser negociada pela instituição como se
fosse um mero produto comercial ba-
seado na lei de oferta e procura.

Com a publicação do Livro dos Espí-
ritos há 156 anos pudemos retomar um
ensinamento de Jesus em que o mes-
tre nos alertava que o que “deveria afli-
gir o homem não é o que entra em sua
boca e sim o que sai dela”.

A tentação não é nascida das paisa-
gens exteriores. Ela surge de dentro de
nós mesmos motivados pelo nosso de-
sequilíbrio moral.

Além de nossa fraqueza espiritual
deve ser acrescida também a atuação
dos desencarnados em desequilíbrio
que aproveitam nossas ondas mentais
negativas para acomodar em nossos
pensamentos tentações perigosas.

Muitas são as ocasiões em que nos
tornamos prisioneiros das tentações
que nos levam ao processo obsessivo e

que, lamentavelmente não consegui-
mos sair porque a situação correspon-
de aos nossos desejos mesquinhos.

Na questão 712 dos Livros dos Espí-
ritos vemos que a atração aos bens
materiais tem como objetivo levar o
homem ao cumprimento de suas obri-
gações e desenvolver – lhe a razão que
deve preservá-lo dos excessos.

A vida é permanente renovação e a
luta diária para vencer as imperfeições
é o estímulo divino contra o assédio das
influências degradantes e nefastas.

O trabalho é o remédio mais efici-
ente para que possamos nos tornar ca-
pazes de anular as tentações que pulu-
lam à nossa volta.

O desenvolvimento de um trabalho
útil, seja manual ou intelectual, leva-nos
a utilizar todas as nossas energias neste
objetivo, estimulando e educando o
pensamento na obra a ser realizada.

Nestes momentos de salutar convi-
vência com o trabalho produtivo temos
ao nosso lado os benfeitores espiritu-
ais que se comprazem com o bem e vão
nos arrebatando dos nossos enganos,
quedas e tentações desastrosas.

Todos nós aspiramos vencer os de-
satinos que nos levam às quedas mo-
rais que retardam o equilíbrio e causam
dores profundas.

Para isso se tornar uma realidade
urgente se torna erigir o trabalho digno
como remédio precioso para superar as
tentações e nos tornarmos trabalhado-
res da abençoada seara de Jesus.

Jorge Jossi Wagner
jorgewag@ibest.com.br

  Educação   Biografia

A tentação e o remédioLer
“

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br
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Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

costuma-se dizer que a mente é “taga-
rela”, ou seja o leitor deixa que outros
pensamentos ocupe sua mente afastan-
do-o do contexto de sua leitura. A busca
de uma disciplina da mente se torna
necessária em tais casos.

Passividade do leitor o que torna a
leitura sem o trabalho da mente, sem
reflexão ou discussão. Por exemplo: ao
ler uma obra dita espírita o leitor não
se dá ao trabalho analisar se o conteú-
do lido está de acordo com a filosofia
espírita, se as teses apresentadas estão
de acordo com a ciência espírita e/ou
com a ciência oficial , bem como se os
princípios morais estão alicerçados no
cristianismo.Essa passividade de tudo
aceitar sem análise que no dizer de An-
dré Luís é “luz ausente, treva presen-
te.”

Ao contrário da passividade temos o
leitor com excesso de espírito crítico para
quem nada satisfaz e assume a postura
que só o seu entendimento é correto.

Temos ainda a deslealdade ou seja
após a leitura o leitor distorce o pensa-
mento do autor. Ao relatar o que leu fala
de suas ideias e as atribui ao autor da
obra.

Emmanuel(3) nos faz o seguinte aler-
ta: “Há livros cuja função é a de manter
aceso o archote da vigilância nas almas
de caráter solidificado nos ideais nobres
da vida. Ainda agora, quando atravessa-
mos tempos perturbados e difíceis para
o homem , o mercado de ideias apre-
senta-se repleto de artigos deteriorados
pedindo a intervenção dos postos de hi-
giene espiritual.”

Referências

1)ANDRÉ LUIZ.Perante o livro
In:Conduta Espírita .Psicografia de
Waldo Vieira,7ed. Rio de Janeiro:FEB,
1979,p.137-140.
2) http://www.slideboom.com/pre-
sentations/17412/tipos-de-leitura
3) EMMANUEL.Escritores In: Cami-
nho, Verdade e Vida. Psicografia de
Francisco Cândido Xavier, 17
ed.Brasília:FEB,1997,p.71-2.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza @gmail.com
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  Homenagens

asceu em Pedro Leopoldo em
02 de Abril de 1910 no seio de
uma família humilde. A mediu-
nidade de Francisco teria se

manifestado aos quatro anos de idade,
ele dizia ver e ouvir os Espíritos.

A mãe faleceu quando ele tinha ape-
nas cinco anos de idade. Incapaz de criá-
los, o pai distribuiu os nove filhos entre
a parentela. Nos dois anos seguintes,
Francisco foi criado pela madrinha, Rita
de Cássia, que logo se mostrou uma pes-
soa cruel, vestindo-o de menina e baten-
do-lhe diariamente sob a alegação de
que o ‘menino tinha o diabo no corpo’.
Os únicos momentos de paz consistiam
nos diálogos com o Espírito de sua
mãe,que recomendava-lhe ‘paciência,
resignação e fé em Jesus’.

Seu pai casou-se novamente e a nova
madrasta, Cidália Batista, exigiu a reu-
nião dos nove filhos. Francisco tinha
então sete anos de idade. O casal teve
ainda mais seis filhos. Por insistência da
madrasta, o menino foi matriculado na
escola pública. O jovem Francisco come-
çou a trabalhar vendendo legumes da
horta da casa.

Apesar de católico devoto e das in-
contáveis penitências, não parou de ter
visões e nem de conversar com os Espí-
ritos. Em 1927 com 17 anos de idade,
Francisco perdeu a madrasta Cidália e se
viu diante da insanidade de uma irmã,
que descobriu ser causada por um pro-
cesso de obsessão espiritual. Por orien-
tação de um amigo, Francisco iniciou-se
no estudo do espiritismo.

Ajudou a fundar o Centro Espírita Luiz
Gonzaga, em um barracão de madeira
de propriedade de seu irmão. Por ori-

om o Livro dos Espíritos, a 18
de abril de 1857, raiou para
o mundo a era espírita. Nele
se cumpria a promessa

evangélica do Consolador, do Para-
cleto ou Espírito da Verdade. Dizer
isso equivale a afirmar que “O Livro
dos Espíritos” é o código de uma
nova fase da evolução humana. E é
exatamente essa a sua posição na
história do pensamento. Este não é
um livro comum, que se pode ler de
um dia para o outro e depois esque-
cer num canto da estante. Nosso de-
ver é estudá-lo e meditá-lo, lendo-o
e relendo-o constantemente.  As pa-
lavras acima foram escritas por J.
Herculano Pires, na Introdução para
a tradução que ele fez do referido li-
vro e que foi publicada pela LAKE-Li-
vraria Allan Kardec Editora. Porque é
importante estudar “O Livro dos Es-
píritos?”   Grande parte da humani-
dade não está interessada nos proble-
mas fundamentais da vida. A preocu-
pação maior tem sido com os negóci-
os, com a carreira profissional, com
os prazeres, com os problemas parti-
culares.  Questões como a existência
de Deus e a imortalidade da alma fi-
cam para os sacerdotes, os especia-
listas, filósofos e teólogos.  A grande
maioria afirma crer em Deus, diz acre-
ditar na imortalidade da alma, mas
não vive de maneira coerente com o
que afirma.  “Quando, porém, somos
surpreendidos por um grande proble-
ma, uma queda financeira desastro-
sa, a perda de um ente querido, uma
decepção amorosa, uma doença incu-
rável – fatos a que todos estamos su-
jeitos, sem exceção -, não encontra-
mos em nós mesmos a fé necessária
nem a compreensão para enfrentar o
problema com coragem e resignação,
caindo, quase sempre, no desespero
ou na apatia”(1) A doutrina espírita,
que recorda e explica os ensinos de

Jesus, abre-nos uma visão ampla e
racional da vida, explicando-a de
maneira convincente e permitindo-
nos iniciar uma transformação ínti-
ma, que nos aproxima de Deus. Este
processo de compreensão dos pro-
blemas da vida passa pelo conheci-
mento de nós mesmos (LE, 919).
Com a certeza da imortalidade, o ho-
mem trabalha, ama, espera, perdoa
e se resigna. O Espiritismo responde
a questões fundamentais da existên-
cia, tais como: Que somos? O que
éramos antes de nascer? De onde
viemos? Para onde vamos? O que es-
tamos fazendo na Terra? Várias pes-
soas, por exemplo, viajam num trem,
carro, navio ou avião, mas somente
uma ou algumas delas se salvam,
após desastre terrível – qual a razão
de “sortes” tão diferentes? Onde en-
contrar, em fatos tão díspares, a Jus-
tiça Divina? O que acontecerá conos-
co depois da morte física? E para
onde iremos? O Espiritismo tem res-
postas para estas e outras perguntas
e “O Livro dos Espíritos” é a pedra fun-
damental do Espiritismo, o seu mar-
co inicial. Antes deste livro não havia
Espiritismo, e nem mesmo esta pala-
vra existia. O Livro dos Espíritos não
é, porém, apenas a pedra fundamen-
tal ou o marco inicial da nova codifi-
cação. É o seu próprio delineamento,
o seu núcleo central e ao mesmo tem-
po o arcabouço geral da doutrina. As
demais obras da codificação partem
do seu conteúdo.  Por tudo isto, se
compreende que “O Livro dos Espíri-
tos” nos trás muitos benefícios, des-
de que o estudemos, sem ideias pre-
concebidas, e com seriedade.

(1) – Christiano Torchi – Livro: Es-
piritismo Passo a Passo com Kardec,
edição FEB

José Argemiro da Silveira

entação dos Espíritos benfeitores, ini-
ciou-se na prática da psicografia, escre-
vendo dezessete páginas.  Em 1931, ini-
ciou a psicografia da obra Parnaso de
Além-Túmulo. Ano do encontro com seu
mentor espiritual Emmanuel que o in-
forma sobre a missão de psicografar
uma série de trinta livros e explica-lhe
que para isso lhe serão exigidas três con-
dições: disciplina, disciplina e disciplina.
Severo e exigente, o mentor instruiu-o
a manter-se fiel a Jesus e a Kardec, mes-
mo na eventualidade de conflito com a
sua orientação. Em 5 de janeiro de 1959
mudou-se para Uberaba, iniciando nes-
sa mesma data, as atividades mediúni-
cas, em reunião pública da Comunhão
Espírita Cristã.Seu trabalho sempre con-
sistiu na divulgação doutrinária e em
tarefas assistenciais, aliadas ao evangé-
lico serviço do esclarecimento e recon-
forto aos que o procuravam. No alvore-
cer da década de 1970, Chico participou
de programas de televisão que alcança-
ram picos de audiência. Nessa década,
além da catarata e dos problemas de
pulmões, passou a sofrer de angina. Em
1975 fundou o centro espírita Casa da
Prece em Uberaba.  Em Junho de 2002,
aos 92 anos de idade, após 75 anos de
intensa atividade mediúnica e exemplo
de vida cristã, desencarnou em Ubera-
ba. Chico Xavier psicografou 458 livros,
sendo 39 publicados após a morte. Nun-
ca admitiu ser o autor de nenhuma des-
sas obras. Reproduzia apenas o que os
espíritos lhe ditavam. Por esse motivo,
não aceitava o dinheiro arrecadado com
a venda de seus livros, cedendo os di-
reitos autorais para instituições de cari-
dade.  “Ninguém, depois de acender
uma candeia, a põe em lugar oculto,
nem debaixo do alqueire, mas no vela-
dor, para todos os que entram vejam a
luz.” (Lucas 11, 33) Foi exatamente o que
fez Chico Xavier.  “Nós somos cristãos,
vencemos 300 anos de martírio nos pri-
meiros séculos do cristianismo. Será
possível que, agora, não saibamos ven-
cer o nosso próprio excesso de confor-
to, para sermos cristãos?” Saudades de
você Chico!

 anesioj@gmail.com

Rua Piaui, 970

(16) 3630-0404 - 3630-6187

21 anos de tradição

Os benefícios de o
Livro dos Espíritos

N

Saudades de Chico Xavier

C
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  Página Infantil

ATIVIDADES PARA CRIANÇASMENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

“... Há na educação meandros que
só podem ser percorridos através do
sentimento, lugares em que a razão só
muito timidamente consegue penetrar.

Há momentos, na prática da ação
evangelizadora, seja em que nível for,
que percebemos quão fracos são os
nossos recursos, por mais modernos e
tecnológicos que sejam. Dramas de di-
versos matizes, por vezes, assaltam nos-
sos aprendizes, invalidando qualquer
esforço pedagógico para lhes transmi-
tir conhecimentos. Dores morais, assé-
dios de variadas origens, dúvidas exis-
tenciais, sentimentos contraditórios, e
outras tantas mazelas concorrem para
afastá-los dos ensinamentos espíritas e
da moral evangélica ensinados na casa
espírita. É então que precisamos lançar
mão dos recursos do sentimento, por-

“ Livro espírita é luz nas almas. É fun-
damental que as crianças, desde a mais
tenra idade comecem a se familiarizar
com os livros. Para isso, nada melhor
do que já começar a dispor de canti-
nhos de leitura nas próprias salas de
evangelização. O ideal, no entanto, é
dispor na própria instituição de uma
biblioteca espírita infanto-juvenil.

Alguns cantinhos de leitura se limi-
tam a atuar como uma biblioteca co-
mum, oferecendo o serviço d emprés-
timo de livros. Outros, mais criativos,
oferecem oportunidade para que as
crianças e jovens desenvolvam traba-
lhos sobre os livros lidos, quer reescre-
vendo-os, quer desenhando-os. Há
quem escolha um autor por um perío-
do de tempo e  estimule os leitores a
montar pecinhas de teatro com uma de
suas obras. Há ainda, grupos que esti-
mulam a criança e o jovem a escrever
livros, individual ou coletivamente.

Para facilitar a escolha, em muitas
bibliotecas os livros costumam ter có-
digos em cores bem visíveis, segundo
a faixa etária e sua colocação nas pra-
teleiras. Essa arrumação favorece o
manuseio das obras.

As bibliotecas espíritas infanto-juve-
nis primam por serem espaços alegres,
cheios de vida, com cestas de livros es-
palhadas pelos cantos, almofadas, gra-
vuras ou painéis que estimulam a lei-
tura, o cuidado com os livros e o com-
promisso com a devolução dos mes-
mos.

Quando há harmonia no ambiente
e a presença dos amigos espirituais se
faz sentir nos nossos corações, qual-
quer espaço se transforma em campo
ideal para semearmos as verdades es-

CONVITE
CURSO PERMANENTE para a EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA

Local: Centro espírita Joana de Angelis
Rua: Nilo Peçanha, 77 – Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto.

Horário:    20 Horas
Todas as segundas SEXTAS-FEIRAS de cada mês.

Para  COLAR
e  COLORIR

Cole pedacinhos
de palha ou e

papel  no ninho
dos passarinhos.

Momento de amar -
evangelização

que somente o ser humano é capaz de
acolher. Somente ele é capaz de amar.

Se você evangeliza, certamente já
viveu momentos em que seu coração
falou mais alto que a razão, momentos
em que o abraço valeu mais do que
qualquer explicação; o aconchego foi o
maior e o melhor ensino do dia.

Mas isso só foi possível porque o
evangelizando estava ali, ao alcance da
sua mão.

O que dizer, então, daqueles que lá
não estão? Aqueles que, sequer, che-
garam até nós ou que, tendo chegado,
foram logo embora? Não mereceriam
também esses, ser o alvo das nossas
atenções?”

(Obra: Como aprendemos
Lucia Moysés)

Ler é bom... importante!
“Cantinho dos Livros”

píritas e as luzes do evangelho de Je-
sus.”

VAMOS MONTAR UMA BIBLIOTECA! ....
UM CANTINHO DE LEITURA !...

PARA COLORIR

Em Família podemos
realizar o Evangelho no Lar!
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  Notícias das Mocidades Espíritas

ATA DA REUNIÃO GERAL
DE MARÇO DMI-RP

RIBEIRÃO PRETO, 17 DE MARÇO DE
2013, REUNIÃO GERAL DO DEPARTA-
MENTO DE MOCIDADES ESPÍRITAS DA
INTERMUNICIPAL RIBEIRÃO PRETO
(DMI-RP), REALIZADA NO CENTRO ES-
PÍRITA EURÍPEDES BARSANULFO, LO-
CALIZADO NA RUA ANDRÉ REBOUÇAS

Nº 1340, IPIRANGA, COM INICIO ÀS 14H.
A PRECE INICIAL FOI FEITA PELO ALYSSON ISMAEL DOS SANTOS DIRETOR

DO DMI-RP, PARTICIPANTE DA MOCIDADE ESPÍRITA RENASCER, SEGUIDA PELA
LEITURA DA ATA ANTERIOR.

AS MOCIDADES ESPIRITAS PRESENTES FORAM: MOCIDADE ESPIRITA RENAS-
CER E MOCIDADE ESPIRITA VÓ ESTEFÂNIA – RIBEIRÃO VERDE.

QUANTO A PAUTA, O PRIMEIRO ITEM DISCUTIDO FOI SOBRE A 1ª PRÉVIA
DA 42ª COMENESP ONDE SERÁ REALIZADA NA REGIONAL SÃO JOSÉ DO RIO
PRETO NA CIDADE DE MIRASSOL, POSSIVELMENTE NOS DIA 3 E 4 DE AGOSTO
DE 2013.

O SEGUNDO ITEM DA PAUTA FOI SOBRE A 2ª PRÉVIA DA COMENESP QUE
SERÁ PARCEIRA COM A 4ª ASSESSORIA, PROVAVELMENTE SERÁ NA CIDADE DE
MATÃO NOS DIA 18 E 19 DE JANEIRO DE 2014, A CIDADE SEDE SE PROPOS,
VAMOS AGUARDA A RESPOSTA DA OUTRA ASSESSORIA PRA CONFIRMAR.

O TERCEIRO ITEM DA PAUTA: 42ª COMENESP SERÁ NOS DIAS 18, 19, 20 E
21 DE ABRIL, NÃO TEM CIDADE SEDE AINDA, NÓS DA INTERMUNICIPAL RIBEI-
RÃO PRETO GOSTARIAMOS MUITO DE ORGANIZAR TAL ENCONTRO, INFELIZ-
MENTE NÃO TEMOS AINDA MÃO DE OBRA SUFICIENTE.

O QUARTO ITEM DA PAUTA: SEMINÁRIO ESTADUAL, SERÁ NO DIA 21 DE
ABRIL EM RIBEIRÃO PRETO, AINDA NÃO TEMOS O LOCAL DEFINIDO, SERÁ DI-
VULGADO NAS MOCIDADES E VIA REDE SOCIAL.

O QUINTO ITEM DA PAUTA: EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO - EDI-
ÇÃO ESPECIAL DE 150 ANOS, COM O VALOR DE R$ 7,50 UNITÁRIO, R$ 50,00
KIT COM 10 UNIDADES, CONFORME A GRANDE QUANTIDADE O VALOR SERÁ
DIFERENCIADO .

O SEXTO ITEM DA PAUTA: 41ª COMENESP, SERÁ NOS DIAS 29, 30 E 31 DE
MARÇO NA CIDADE DE FRANCA-SP, AS INSCRIÇÕES SERÁ ATÉ DIA 18 DE MAR-
ÇO (AMANHÃ), COM O VALOR DE R$ 25,00, O TRANSPORTE (VAN) FICOU NO
TOTAL DE R$ 560,00 DIVIDINDO POR 13 PARTICIPANTES FICARIA R$ 43,00 (VA-
LOR MENOR DO QUE ÔNIBUS CONVENCIONAL), PORÉM ESTAMOS AGUARDAN-
DO UMA RESPOSTA DA USE SE SERÁ DOADO ALGUMA AJUDA DE CUSTO. SAÍ-
DA PREVISTA PARA DIA 29/03 ÀS 7H30 DA MANHA, LOCAL PREVISTO DE SAÍDA
CATEDRAL (CENTRO DE RIBEIRÃO), VOLTA PREVISTA PARA O DIA 31/03 ÀS
14H30.

PALAVRA DA MOCIDADE: ABSTENÇÃO TOTAL.
PALAVRA DA COMISSÃO: SUELEN FEZ A DIVULGAÇÃO DOS EVENTOS DA

CIDADE – NO MÊS DE ABRIL HAVERÁ UMA PALESTRA DE RICHARD SIMONETTI
NOS DIAS 23, 24 E 25 DE ABRIL, MAIS DETALHES DA DIVULGAÇÃO SERÃO FEI-
TOS PELA INTERNET E E-MAIL; NO DIA 31 DE MARÇO ÀS 9H DA MANHÃ OS
VOLUNTARIOS DA SOCIEDADE ESPIRITA PEQUENINOS DE JESUS IRÁ APRESEN-
TAR A PEÇA TEATRAL “MARIA DE MAGDALA” NA CASA DO VOVÔ.

PALAVRA LIVRE: ABSTENÇÃO TOTAL
PRECE FINAL: SUELEN ISABEL CABULON DOS SANTOS

ALYSSON ISMAEL DOS SANTOS

DM/USE INTERMUNICIPAL RIBEIRÃO PRETO
Travessa Anhanguera, nº 81 – Ipiranga / Ribeirão Preto

Alysson (16) 9211-6019 ou (16) 8107-2730
mocidade@userp.org.br

Ao outro

com carinho
“O homem deve progredir, mas so-

zinho não o pode fazer porque naÞo

possui de todas as faculdades; precisa

do contato com os outros homens...” (O

Livro dos Espíritos, pergunta 768).

Diz-se autodidata aquele que se ins-
truiu por si mesmo, sem mestre, o que
aprendeu sozinho. É louvável que al-
guém se esforce para amealhar sozinho
conhecimento sem que ninguém tenha
lhe ensinado.

Mas será que realmente alguém
aprende sozinho?

Mesmo quando estudamos “sozi-
nhos”, buscamos o conhecimento em
outras fontes como um livro, um folhe-
to explicativo, uma teleaula, um progra-
ma de rádio, uma palestra, informações
recebidas de quem conhece o tema. Al-
guém escreveu o livro, o folheto, pro-
duziu a teleaula, o programa de rádio,
desenvolveu o conteúdo do qual nos
aproveitamos para aprender. Podemos
dizer então que mesmo aprendendo
“sozinhos”, ainda precisamos do outro,
ainda que este outro não esteja exata-
mente ao nosso lado.

Estudando o Espiritismo, compreen-
demos que precisamos do contato so-
cial, das trocas de informação para pro-
gredirmos, tanto intelectualmente
quanto moralmente.

Observemos as tribos que hoje em
dia ainda vivem isoladas das outras pes-
soas. O insulamento faz com que vivam
de maneira muito primitiva, como se
estivessem parados no tempo.

A troca de informações entre as pes-
soas enriquece as nossas vidas, princi-
palmente quando existe a vontade de
aprender coisas novas. É o que nos per-
mite evoluir.

O estudo da Doutrina Espírita é
“imenso”, diz Kardec.  Para estudar o Es-
piritismo, com certeza não faltarão fon-
tes de conhecimento. Atualmente há vá-
rios livros disponíveis para download,

muitos gratuitos. Temos nas casas espí-
ritas, bibliotecas com centenas de livros
para ler. Temos programas de TV e rádio

espíritas. Com tanto material à nossa
disposição, porque então procurar gru-
pos de estudos na instituição espírita?

Quando procuramos uma casa espí-
rita para estudar a doutrina junto com
outras pessoas estamos, naquele mo-
mento, procurando o outro para nos au-
xiliar no entendimento de algo que é
grandioso e complexo, e não somente
um “professor” para “ensinar”.

É que para entender verdadeiramen-
te, precisamos mais do que ouvir ótimas
palestras, assistir vídeos de seminários,
pois isto seria o mesmo que ler, não se-
ria? Para estudar precisamos interagir,
trocar ideias, trabalhar a informação.
Para entender, precisamos compartilhar.
É por isto que no ESDE é valorizado o
estudo em grupo.

Nos grupos de estudos encontramos
pessoas que já estudaram o Espiritismo
e outras que estão chegando para conhe-
cê-lo, pessoas com muita experiência de
vida, e outras que nesta encarnação ain-
da não vivenciaram muitos problemas. E
temos o monitor, que estuda bastante e
se esforça para facilitar o aprendizado,
mas não é detentor de todo o conheci-
mento da Doutrina Espírita.

Durante as atividades e dinâmicas
previstas nos roteiros estudados no
ESDE, nós refletimos, discutimos idei-
as e a partir dali, elaboramos tabelas,
frases, esquemas, histórias, desenhos
e dramatizações. Juntos, temos a opor-
tunidade de construir o conhecimento
que se tornará permanente, pois foi es-
tabelecido pelo raciocínio e pela análi-
se feita por nós mesmos.

Com a participação efetiva de todos
não só o entendimento das bases doutri-
nárias é facilitado, mas também a troca
de vivências favorece a educação moral.

Conviver, fazer amizades, motivar,
se preocupar com o outro, saber a hora
de falar e a de ouvir, entender que cada
um tem seu ritmo de aprendizagem,
respeitar a timidez de uns e não julgar
a extroversão de outros, tolerar situa-
ções inesperadas, colaborar com as ati-
vidades usando suas aptidões, apren-
der coisas novas e jeitos novos de ensi-
nar, são exercícios que o estudo em gru-
po permite fazer. Assim, podemos re-
ver velhas e repetidas atitudes, que pre-
cisam de transformação e renovação.

É por isto que nestes 30 anos de
ESDE, nestes anos todos de trabalho em
grupo, de cooperação mútua, de apren-
dizado coletivo, queremos render home-
nagem a todos estes “outros” que estão
conosco nos grupos de estudo, que nos
auxiliam a aprender mais, mas principal-
mente, a sermos melhores, mais cons-
cientes, mais cristãos. A este “outro” que
nos ajuda a crescer, em todos os aspec-
tos da existência, é que dizemos “muito
obrigado”!

Departamento do ESDE
USE Ribeirão Preto

ESTUDO SISTEMATIZADO
DA DOUTRINA ESPÍRITA
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OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

  Homenagem

O

Depoimento
No espaço de nove meses e meio

fomos surpreendidos em dois momen-
tos pelo nosso amigo Nestor João Ma-
sotti. Em maio passado, quando nos
telefonou de São Paulo informando-nos

que ele se licenciaria da presidência da
FEB para submeter-se a tratamento de
saúde, e, pela mesma razão, no dia 5
de março quando nos informou sobre
sua decisão de renunciar. Neste perío-
do de tempo exercemos a presidência
interina da FEB.

 Conhecemos Nestor nos anos 1960,
ainda no chamado movimento de Mo-

Departamento de Estudo e
Educação da Mediunidade é a
área da USE intermunicipal de
Ribeirão Prêto que tem como

objetivo o estudo teórico e a prática da
mediunidade, fundamentado, moral e
doutrinariamente, nas obras da Codifi-
cação Kardecista e no Evangelho de Je-
sus.

O DEEM/USERP,  aliado as orienta-
ções da FEB , entende que o estudo e a
reflexão sobre a atividade mediúnica é
fundamental para uma conduta espíri-
ta isenta de distorções e comportamen-
tos exóticos à Doutrina, e para a forma-
ção de trabalhadores  capazes de exer-

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

cidades Espíritas, no Estado de São Pau-
lo. Estivemos muito próximos no perí-
odo em que ele foi presidente e vice-
presidente da USE-SP e depois quando
assumiu a Secretaria Geral do CFN da
FEB, vice-presidência e presidência da

FEB, e, o Conselho Espírita
Internacional.

Acompanhamos o lan-
çamento das Campanhas
“Comece pelo Começo”,
“Carta aos Centros Espíri-
tas”, “Carta aos Órgãos de
Unificação”, “Campanha do
Evangelho no Lar”, todas
em nível de USE-SP. Como
representante de São Pau-
lo, Nestor tinha uma atua-
ção marcante nas Reuniões

do Conselho Federativo Nacional da
FEB, e, foi um dos proponentes do “Ori-
entação ao Centro Espírita”, aprovado
em 1980, e, depois da “Campanha de
Divulgação do Espiritismo”. Nos perío-
dos em que residimos em Araçatuba e
em São Paulo, atuávamos na imple-
mentação dos citados documentos.
Depois passamos a agir conjuntamen-

  Departamento de Estudo e Educação da Mediunidade - DEEM

Notícias do DEEM/USERP
cer a mediunidade com naturalidade,
simplicidade, segurança e amor.

O DEEM/USERP  tem como meta le-
var à comunidade espírita propostas
para estudo e prática da mediunidade,
representados  por  um conjunto de ati-
vidades que envolvem; cursos  de for-
mação ao trabalhador espírita que pre-
tende integrar-se a grupo mediúnico, e
atualização e reciclagem aos já partici-
pantes de  reuniões  mediúnicas, e vem
preencher uma lacuna, que há muito
se sentia na prática espírita,  referente
a troca de experiências entre os traba-
lhadores e entre os Centros Espíritas.

Próximo encontro :  dia 28 de abril

das 9:00hs às 12:00hs CE Amor e Cari-
dade , rua Aurora 274.

PROPOSTA DE ESTUDO :

OS MÉDIUNS  /  POSTURA ESPÍRITA
NO TRABALHO MEDIÚNICO

IRRADIAÇÃO  /  A EXPANSÃO DO
PENSAMENTO E A PERCEPÇÃO DOS
FLUIDOS

“Se bem cada um traga em si o
gérmen das qualidades necessárias
para se tornar médium, tais qualida-
des existem em graus muito diferen-
tes e o seu desenvolvimento depen-
de de causas que a ninguém é dado
conseguir se verifiquem à vontade.”
KARDEC

Homenagem ao ex-presidente da FEB Nestor João Masotti
te com Nestor em preparativos para
Congressos Brasileiros e Mundiais.

A FEB passou a marcar presença em
movimentos da sociedade, como o
“Brasil sem Aborto”, e estivemos jun-
tamente com seu presidente. Surgiram
outras Campanhas, como a Defesa da
Vida, Viver em Família, Construamos a
Paz Promovendo o Bem, e, Evangelho
no Lar e no Coração; o Plano de Traba-
lho para o Movimento Espírita Brasilei-
ro (2007-2012); atualização de Orienta-
ção ao Centro Espírita (2007); elabora-
ção de Orientação aos Órgãos de Uni-
ficação (2010); o Projeto Centenário de
Chico Xavier. A ampla difusão do livro
espírita sempre foi uma de suas maio-
res preocupações no Brasil e no mun-
do!

Enfim, acompanhamos de perto
muitos projetos e excelentes intenções
de Nestor, mas também conhecemos
muitas de suas lutas no difícil deside-
rato de presidir a FEB e de tentar conci-
liar situações de animosidade.

Nestor abriu muitos caminhos em
nível nacional e em nível do Movimen-
to Espírita internacional, como um dos

fundadores e dirigente do Conselho
Espírita Internacional.

No momento em que Nestor deixa
a presidência da FEB e, recentemente,
fomos escolhidos para o cargo, registra-
mos nossas homenagens ao compa-
nheiro. A dedicação de sua vida e sua
fidelidade à Doutrina Espírita merecem
nosso profundo reconhecimento. Nes-
tor se apresenta como legítimo traba-
lhador da Seara do Mestre!

Transcrevemos o texto da placa que
entregamos a Nestor, em São Paulo, no
dia seguinte de nossa eleição: “NESTOR
JOÃO MASOTTI – Com todo carinho
apresentamos nosso reconhecimento e
gratidão pela sua dedicação e fidelida-
de ao Movimento Espírita Brasileiro,
como diretor, vice-presidente e presi-
dente da Federação Espírita Brasileira,
com homenagens extensivas à sua es-
posa e colaboradora da FEB Maria Euny
Herrera Masotti. Brasília, 16 de março
de 2013. Conselho Diretor, Diretoria
Executiva e Conselho Superior da FEB.”

Antonio César Perri de Carvalho é
presidente da Federação Espírita Bra-
sileira.
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Temas Mensais para 2013
Tema central “O Espiritismo

no contexto do cotidiano”
Janeiro
“Acolhimento - o respeito pelas
diferenças”
Fevereiro
“O estudo na casa espírita”
Março
“Consolo – um celeiro de bênçãos”
Abril
“Esclarecimento – o Evangelho
como roteiro de conduta”
Maio
“Casa Espírita: templo, escola,
pronto socorro”
Junho
“Atitudes renovadas”

Esclarecimento
O Evangelho
como roteiro
de conduta

m nosso programa de visitas
aos centros para o desenvolvi-
mento de temas doutrinários
e operacionais, temos em

2013, como tema central “O Espiritis-
mo no contexto do cotidiano”, estamos
falando sobre o trabalho no centro es-
pírita, na expectativa de mostrá-lo
como ponto de convivência de pesso-
as, nas ações de acolher, consolar, es-
clarecer e orientar. Está é uma movi-
mentação em nível nacional, lembran-
do as ações percebemos que no aco-
lher e no consolar há necessidade do
estudo para atendermos às necessida-
des, ao avaliar a ação de  esclarecimen-
to vemos que ele é preponderante, pois
para esclarecer é necessário conhecer,
só então temos segurança e conquista-
mos credibilidade junto aos que nos
procuram para atendimento.

O conhecimento básico sobre o Es-
piritismo, que facilita a ação de escla-
recimento sobre a doutrina, se encon-
tra nas obras básicas, com notas incisi-
vas no item seis da introdução de O Li-
vro dos Espíritos e nos princípios e fun-
damentos apontados na campanha de
divulgação do Espiritismo. Vistos os
princípios, passamos a ter condição de
avaliar as práticas que por eles são ori-
entadas, centradas na parte moral cla-
reada pela presença de Jesus, e de seus
ensinamentos, dito guia e modelo pe-
los Espíritos Superiores.

Nessa caminhada acontece o Evan-
gelho como balizador das nossas vivên-
cias e experiências na casa espírita, fa-
cilitador de nossas conquistas no cam-
po moral e ético.

As exposições do mês têm a sua es-
cala nessa página e podem ser acom-
panhadas pelos leitores que, com a sua
presença e participação nas mesmas,
com certeza darão enriquecimento e
maior consistência aos trabalhos das
casas visitadas.

JAL Balieiro

  Tema do mês

E



C O N V I T E
CONVIDAMOS  AOS DIRIGENTES E TRABALHADORES ESPÍRITAS RESPONSÁVEIS

PELA ÁREA DE “ATENDIMENTO ESPIRITUAL”
PARA PARTICIPAR DO ESTUDO DO PRIMEIRO MÓDULO:

“ATIVIDADE DE RECEPÇÃO”
Facilitadora: Leda Marques Bighetti

Dia:  07/04/2013 das 9:30h às 12:00h
Local: CENTRO ESPÍRITA  BATUIRA

Rua: RODRIGUES ALVES, 588 – VILA TIBÉRIO
RIBEIRÃO PRETO – SP

Com a participação efetiva de todos não só o entendimento das bases doutrinárias é facilitado,
mas também a troca de vivências favorece a educação moral.

REALIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE
ATENDIMENTO ESPIRITUAL NO CENTRO ESPÍRITAem Ribeirão Preto

26 de abril – Sexta Feira

Palestra pública : Provação ou Expiação?

HORÁRIO:  20 horas

Unificação Kardecista

Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro

27 de abril – sábado

SE Allan Kardec

Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério

Seminário: “Quem tem medo da morte”

HORÁRIO: 15 às 18 horas

15h00 às 16h30 - 1ª parte

Intervalo: 16h30 as 17h00 Coffee-Break

17h00 às 18h00 - 2ª parte

Acesso somente a inscritos

1 kg de Alimentos não perecíveis.

Inscrições no site www.seakrp.com.br ou na

Sede da Sociedade Espírita Allan Kardec

Vagas Limitadas

Informações (16) 3625-2513

28 de abril – domingo

Trabalho Interativo

Pinga-fogo sobre temas gerais

HORÁRIO: 09h00 às 10h30

Teatro UNISEB

Rua Abrão Issa Halack, 980

Ribeirânia– Faculdades COC

Realização

SEAK - Sociedade Espírita

Allan Kardec - Ribeirão Preto - SP

Apoio

USE - União das Sociedades Espíritas

Intermunicipal de Ribeirão Preto

Unificação Kardecista

Uniseb


